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"Esta obra é a parede-testemunha, a parede que sobrou por onde passei, pavimentada com rastros de pincéis intoxicados, pincéis sujos, tintas vivas, experimentos e urgências, ensaios e gritos visuais que nasciavam

no contínuo êxtase da criação..." 
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Este livro é a prova da minha passagem na terra...4
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A arte, para mim, é um caminho a ser seguido... 

Este  livro  é  a  narrativa  de  alguém  que  encontrou  um  caminho  para transcorrer a vida, amortecer os impactos e alcançar a transcendência através da  arte.  Foi  onde  pude  dizer  o  indizível  e  gritar  os  silêncios.  Uma  alma turbulenta  que  levitou  na  mansidão  de  um  mundo  de  possibilidades  -  o mundo que a arte proporciona. Com imersões profundas, esse caminho vai levar você pelas vielas de uma alma faminta por expressar sua profundidade e complexidade. 

Será  uma  jornada  percorrer  estas  folhas  e  refletir  sobre  cada  obra  aqui impressa,  pois,  em  sua  criação,  houve  conflitos,  angústias,  êxtases  -  um amálgama de emoções. Foi uma verdadeira descarga emocional extrair cada rabisco,  cada  verso,  cada  pincelada.  Cada  superfície  usada  terá  o  peso  de uma alma; nada foi sutil e nada foi ensaiado. Aqui está uma história real, de uma  pessoa  que  vive  na  carne  e  sangra  no  papel  -  e  que  depois  você simplesmente emoldura e pendura na parede. 
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D a   d o r , 

f i z   a r t e . 

D o   s o f r i m e n t o , 

c o m b u s t í v e l   p a r a

e s c r e v e r   e m   s i l ê n c i o . 

D a   d e c e p ç ã o , 

c o r a g e m   p a r a   v e n c e r . 

D o   f r a c a s s o , 

o   m e l h o r   t r a ç o

d e   m i m   m e s m a . 

D a   p o d a , 

m o m e n t o

para florescer. 

D a   s a u d a d e , 

telas para apreciar... 

2017
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Sabe aqueles livros que você folheava e folheava na infância, procurando figuras, desenhos e imagens? Eu era assim. Então, um dia pensei: se eu fosse escrever um livro, seria o contrário — teríamos que folhear e folhear para achar os textos. Mas isso  era  na  infância.  A  vida  passou,  e  aquilo  ficou  só  como  um  pensamento irrelevante que um dia tive. 

Nos últimos onze anos da minha vida, percebi que nunca fui boa em externar meus pensamentos  verbalmente  nem  em  me  socializar,  como  todas  as  crianças  e adolescentes faziam. Era comum eu ficar quieta no meu mundo, seja quando algo me abalava, seja quando simplesmente nada acontecia. 

Na  maior  parte  do  dia,  me  pegava  sentada  num  canto,  olhando  para  o  céu.  Ali, sentia o raio de sol penetrando minha pele ou a escuridão do céu me puxando para dentro de mim mesma. Nessas horas, eu paralisava por horas, observando as coisas e  imaginando:  e  se  as  cores  fossem  diferentes?  Se  o  mundo,  ao  meu  ver,  tivesse menos tédio e mais cor? Talvez bastasse uma tela gigante rosa no meio do mato, ou um prédio de dez andares pintado em cores vibrantes — azul, laranja, roxo, verde. 

E se o céu fosse de outra cor? Se a terra tivesse outro tom? Era como se o mundo que  eu  via  ficasse  melhor  com  aquelas  cores  e  formas,  como  se  isso  resolvesse metade dos meus problemas. 

Eu  observava  as  folhas,  as  silhuetas  bonitas  das  coisas,  maravilhada  com  a natureza ao redor. Esses pensamentos eram cotidianos, e eu divagava por horas —

seja com a pele quente do sol, seja de capuz na cabeça para não pegar sereno. 
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E eu só entendi depois que aquilo era minha fotossíntese acontecendo. Quando a raiva vinha, a angústia chegava, a solidão adquirida pela simples não socialização (risos),  a  alegria  ou  tristeza  apareciam,  o  tédio  -  aquelas  explosões  de  ócio misturadas com emoções - pela vontade de criar algo belo e aprazível aos olhos, eu quase  corria  para  pegar  materiais  no  momento  exato,  como  quem  persegue  uma estrela  cadente  (nunca  foi  algo  agendado,  como  "hoje  vou  fazer  um  quadro"). 

Pegava uma tábua, papel, papelão, qualquer superfície, e despejava algo intenso: traços brutos, expressões irreverentes, sem rascunhos. Precisava colocar ali muita cor, toda a carga que estava dentro de mim. E aquilo me acalmava. Pronto. Criava minha própria versão da natureza, com meu movimento, o gesto dos meus dedos. 

Tudo só para me aliviar daquele momento tedioso. 

Mas então fui para a faculdade (explico melhor depois) e comecei a estudar arte -
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